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As inscripções eslão a 50, mas quasi 
todas as classes da sociedade luctam com 
giandes diíBculdades para poderem vi
ver e pagar impostos pesadíssimos, e al- 
gunSAálè vexatórios.

E que a abundancia de capilaes es
tá nas mãos d um pequeno numero de 
cidadãos, e a riqueza desíes não deslroe 
a misena dos desfavorecidos da fortuna, 
que são o maior numero.

Não se intenda, por isso, qne com as 
inscripções a <>0 cabe sobre todos uma 
chuva de oiro , estão remediados lodos 
os males, acabadas todas as misérias, en
xutas Iodas as lagrimas, consoladas Iodas 
as dôres; e que o governo póde, por tan
to. gastar á larga com apparatos bellicos,
com pimpões, cotn os serviços dos mer
cenários e dos compadres, e com quantos 
escândalos mais forem precisos para lhe 
continuarem a vida corrupta e desbraga
da que tem levado ’

Mo! 0 governo gasta centenares 
ou milhares dc contos com a reserva em 
armas para fazer guarda espectaculosa ao 
sr. 1'ontes, e os pobres operários deixam 
de ter o âlimento necessário para econo- 
misarem, ceitil a ceitil, a contribuição in
dustrial, cuja tabella é vexatória e este- 
rilisadora das pequenas industrias!

0 governo gasta cenjenas ou milha
res de contos com couraçados inúteis nas 
nossas circumslancias, c o povo geme e

chora lagrimas de sangue para pagar a 
contribuição de renda de casas!

0 governo faz presentes de milhares 
de contos ás companhias dos caminhos 
de ferro, dá empregos rendosos a la
drões como taes considerados official- 
menle, a falsarios provados por docu
mentos, dá pensões fundadas em simples 
allegações de direitos, augmenta arbitra
riamente com mais um conto de reis os 
contos de reis de ordenado, < 
bia o governador de Macau, que é compadre 
e amigo, manda o snr. visconde da Silva 
Carvalho, lambem compadre e amigo, 
passeiar a Inglaterra com a gratificação i 
de Ires libras por dia, e o povo lida, e i 
súa, e geme, e definha-se, e passa fome 
para pagar os addicionaes extraordinários 
que em occasião de crise, preparada pelos 
mesmos homens que eslão no poder, fo- i 
ram lançados sobre as contribuições pre' compadres, ou qne se èxtin^nira 'á fi^

pra pnnpões! Mas este governo deslribue passar vida folgada. E no fim se a tole 
falias a lodos os compadres e afilhados! ’ ‘ ’

Cale-se então o Algarve e lodo o povo 
que geme, pois que os capitalistas folgam, 
as bayonelas augmentaram, ha pimpões, 
e medram os compadres!

• ------- 1JVF OU u

rancia do snr. Serpa lhe não suggerir 
mais meios de aninhar compadres, acu
dir lhe-ha a dos sábios da Revolução, que 
lambem são tolerantes e gostam daquella 
toíerancia e dos seus resullados.
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CAPITULO xvn

, principio desci como um turbilhão de 
tolhas, qne o vento do himerno leva de pre
cipício em precipício, sem outro sentimento.

ontra ideia mais que a da approxima- 
0o de Jeronymo.

Depois, quando deixei d'ouvir os gritos 
, minha thia que me chamava, contra von- 
a' a do padre Hilário, na cabana, e que me 
* junto á planície, onde os transeuntes e os 

wros dff milho começavam a produzir ba- 
ru ho e a Imantar pó, logo de manhã, nas 
«oiradas das ahlems e dás tílias, sentei-me 
w antes caiu, á margem do atalho no logar 
MB que elle desemboca nas grandes esira- 

• ‘ *>ob a pequena ponfe sem agoa, que dá 
Pesagem á torrente, no hinverno, e transito
8 Lucques ao palacio de Saltochio,

Ahi. sem que alguém podesse vêr-me,

E hoje cousa assentada qne esla genle 
qne nos governa não pára no seu cami-’ c ........... íjv cru VtillH-

quepperce- nho de immoralidades. porque sendo com-
padre e traficante, o governo salta por so- 

■ bre a sua dignidade e decoro para lhe 
. melhorar os seus vencimentos; e para vè 
a rem a verdade leiam o que com a devida

casas, e que, conjurada a crise, ainda con
tinuam, tendo sido exlinclas as dcducções 
nos ordenados dos empregados públicos!

0 governo continua esbanjando o cor
rompendo, que de esbanjamenlo, de cor
rupção e de immorahdadé tem sido sem 
jre a feição caraclerislica da sua exislen- 
cia no poder, e os filhos do Algarve lá se 
vão estorcendo nas agonias da fome e do 
desespero sem que ninguém lhes acuda 
com auxilio energico e prompto!

Mas as inscripções estão a 50! Mas
esle governo é o do fomento 1 Mas este 
governo lem a reserva etn armas, e com-

liwpei o suor da fronte e os olhos escureci
dos pelas lagrimas; recuperei o alento e 
puz me a refleclir, muito tarde, de certo, no 
que ia fazer, inleiramenie só e perdida, nas 
ruas da grande cidade, de que já ouvia os 
sinos e os ruidos formidáveis, elevando-se 
ao ar com o sol da manhã.

Oh! como eu linha medo, meu Deus! e 
como eu sentia que o coração se me tornava 
pequenino dentro do peito ! Porque nunca a 
solidão, nunca o barulho ou o silencio dos 
lugares solitários, o proprio rumor dos ani- 
maes nos bosques me causaram receio I Mas 
a multidão duma cidade, onde todos vos 
contemplam, onde ninguém vos conhece, onde 
o proprio olhar do Deus bondoso parece 

i perder-vos de vista no labyrimho da mnlu- 
i dão, os ruidos confusos e lumuHuosos que 
estalam como choques de folhas ou de on
das, os homens reunidos aqui e acolá, oh! 
isto ó que sempre me fez tremer som saber 
porque, pois o homem, creio o. é mais per- 
ido que a noite, mais terrível qne o mar de 
Lnourma. batendo no rochedo da Melaria, 
e mais para receiar que as sombras sussur
rantes dos pinheiros nas tenebrosas monta
nhas dos Camaldules de Lucques!

I ensei que não teria coragem para me ar
rancai debaixo do arco da ponte, onde ouvia 
já os passos dos vendedores que levavam as 
uvas e os íigos ao mercado, e, sobre tudo, 
qtre me faltaria a força para passar diante dos 
guardas das barreiras para entrar na terrí
vel cidade.

E quando alli te achares, me perguntava 
eu própria, qne farás d onde irás? \ quem 
ousarás perguntar aonde levaram teu primo 
e em que prisão o detem?

vema transcrevemos do Paiz ;

Outro.

Haverá quem julgue que o snr. mi
nistro da fazenda se cançou de nomear

das^coisas é verdadeira. A toíerancia re
generadora é illimitada, c o numero dos
compadres, como o dos loucos da eccle- 
siastez, é infmilo.

0 snr. Serpa é o proleclor da classe 
e conhece lodos os membros' d ella, è se 
os logar es públicos que tem de prover fo
rem ainda poucos para elles, á força de 
toíerancia crcará mais e tanlos quantos 
forem necessários, para que exerçam des- 
assobradamente toda a sua acção fiscal ao 
abrigo do orçamento e á custa dos pobres 
conliilmintes, que pelo imposto e pela 
fiscalização lhes ministrarão os meios de

E quando mesmo l’o digam a quem te 
hasde dirigir para que te abram as portas 
dô, ferro da sua gaiola? E ainda que chegas
ses a desrubril o e la deitasses como uma 
radella sem dono jimlo á torre para o vê 
res mn dia conduzido ao supphcio, e para 
pedires o favor de te inalarem com elle. 
quem é que te alimentará, o onde acharás 
tu, sem um unico batoco, um asylo para 
descançares a cabeça ?

CAPITULO XVIII

Tudo isto me appareceu pela primeira 
'ez a ideia, e produziu-me tanto frio na 
fronte e no coração, com quanto estivesse 
em bello dia doutomno, como se um vento 
nevado soprasse sob o ano da ponte. Tive 
tentações de voltar á cabana ou de permane
cer alli sein dar um passo mais, para mor
rer de fome no leitosecco do da tmrente...

Eu não sei ao cerlo quantas horas estive 
somendo aquella agonia ; o que sei é que 
quando despertei, jã os raios do sol iam nò 
meio da pon'e, aquecendo a areia e resti- 
tuindo-me o calor, animando-me a fronte e 
meutindo-me coragem. E eu disse-me : — Tu 
não tens a escolher ; Jeronymo eslá em Luc- 
ques; la eslá para viver ou paca morrer, e 
e lá que tu deves ir para morrer nu para 
'uer o mais proximo delle que Deps per- 
mi'tir. Entra sem tremer na cidade. Quem 
10 'u n esle traje e cirm a zawp^gne. que 
sabes locar, debaixo do braço, lodo o mun
do te lo&ará pelo filho d’um d’esles tocado-
res que veem na occasião de Nossa Senhora 
de Setembro para as serenatas ás Madonas

A lista dos compadres cresce assom- 
brosamente, e, ainda assim, a que o pu
blico conhece, estamos convencidos que 
não conlém metade dos nomes que se fi
liam n aquella ala, creação caraclerislica 
da patuscada regeneradora.

Ahi vae um nome dos que ultima- 
mente foram inscripios no livro de matri
cula da legião /iscalisadora.

Anlonio Manoel de Sousa Sarmento 
tinha sido demillido do logar que exerceu 
de fiscal da alfandega no dislricto dos 
Açores e Madeira, em consequência d’utn 
pyocesso em quç figurou como cúmplice 
n um crime de contrabando. Requereu a 
reintegração por difíeienlçs vezes, e nun
ca achou um minisíro si.fficienlemerile »;o- 
ral para I h’a conceder. Veio o snr. Scrpa 
e adoptou como regra nomear fiscaes lo
dos os compadres. Anlonio Marmel de 
Sousa Sarmento, que possuia lilulos de 
serviços an ligos de imporlaticia dos que 
mencionamos, achou a occasião azada 
para fazer valer os seus direitos á tole
rância do snr. Serpa, e o snr. Serpa tole
rou e nomeou o compadre para o logar 
de que fóra demillido por. . . excesso de 
zelo no exercício da fiscalisação.

Esperamos que ainda a toíerancia do 
snr. Serpa o faça demittir lodos os ern-

das ruas ou ás promeUidas noivas, sob os 
seus balcões, indicadas senHameute pelos 
amantes que lhes fazem a còrle com a con- 
tiança^ das mães. As almas piedosas ou os 
corações ternos dar-me-hão alguns batocos. 
atirar-me-hão algum dinheiro ao diapeo, b 
será bastante para me sustentar comum pe-' 
daço de pão o alguns íigos: os degrau» das 
egrejas ou os porticos das ALdimas,. servir- 
me-Uão de cama durante a noiiq, agasalhada 
como hei de estar na ampla e pesada m.:ma 
de meu thio, e já me havia esqueçídó di
zer-vos qne Lambem a linha endçmtrado na 
caixa e a tinha legado nos braços, a maula 
de peite de cabra, que servia du feito no 
verão e de coberta no hitiverno, aos loca
dores.

Vivendo cTeste modo, e fadando com nm 
e com outro, alguma alma caridosa poderá 
dizer-me o que é feito de Jeronymo. As 
desgraças como a d’elle devem causar um 
certo barulhe ; quando souber aonde o en
cerraram, seja nas prisões, seja nas galés de 
Serra Vezza, liei de conseguir, com a graça 
de Deus, frzer-me vêf ou mnir-me por elle. 
Quem sabe? se medmarão íallai-ibe e ah»
vial o do pez<> dos grilhões e dos trabalhos? 
Quando souber qne sua irmã "partilha dos 
soífi imenlos d elle, só sofirerá metade, por
que uma alma, dizem, toma metade das pe- 
n s d outra alma, na terra, como rto purg». 
lorm. Ser lamentado, ser olhado por quem 
nos -ma, é ser meio aliviado. Vamos, e roa- 
fiemos no anjo da Bíblia que alimentava os 
leões no fosso de Daniel, para que não 
vorassem o innocenle perseguido.

'Ccntinutij.



JORNAL DO MINHO

pregados fiscaes que não forem compa
dres.

Linhoa 11 <ic Maio 

(Do nosso correspondente)

Muitos dos políticos da regeneraloria 
mostram ardentes desejos de saberem dia
riamente noticias do Minho, aonde alguns 
escrivães de fazenda, no dizer d’el!es, es
tão compromettendo o governo.

Os amigos da situação dizem que a 
missão que os escrivães de fazenda de
vem desempenhar nos concelhos ou co
marcas aonde estão collocados, éa de con
ciliar os interesses da fazenda publica 
com os dos contribuintes, c evitar sem
pre que possam, e como é do seu dever, 
que os povos não odeiem nem percam o 
respeito ás leis do fisco, e muito princi
palmente nunca darem occasião a que os 
povos aborreçam as leis tributarias, sen
do como é sempre demaxima gravidade e 
prejuizo para a nação e para o lhesouro 
dar-se occasião a que os povos reajam, e 
tornem entre si odiosas tanto as leis fis- 
caes como os seus executores. Também 
sou n’esta parle da mesma opinião: bons 
e optimos são sempre,como dizem, os es
crivães de fazenda que cumprem com os 
seus deveres sem desprestigiarem as leis, 
sem alarmarem os contribuintes, e sem
causarem desgostos aos seus superiores e 
ao governo, que depois de inlerpellado 
pelo povo vê-se muilas vezes obrigado a 
fazer tristíssima figura dianie das dispo 
sições das leis do fisco c a lamúria do 
contribuinte indignado.

Já está inaugurado o programma do 
ceremonial que ha de ser seguido na inau
guração do caminho de ferro do Minho, 
devendo ser pubicado na folha official de
pois de approvado em conselho de minis
tros.

Dizem que a inauguração se. verifica 
éneclivamente no dia 20.

O snr. Carlos Garcia Barreto pediu 
privilegio para diversos aperfeiçoamentos 
na telegraphia electrica.

Foi approvado o projecto do caminho 
de ferro de Bougado a Guimarães, com 
ds modificações propostas pela junta con
sultiva d’obras publicas.

Corria hoje que tinha naufragado no 
canal da Mancha o vapor Ville de Brest, 
morrendo mais de 60 pessoas, salvando- 
se apenas 3 portuguezes, e dois inglczes 
que vinham a bordo.

Nas Vendas Novas rebentou uma pe
ça d’artilheria na occasião das experiên
cias; matando tres soldados e ficando ou
tros feridos.

Na bolsa venderam-so hontem cou- 
pons a 50,5 e inscripções de assentamen
to a 50,4, e ficaram a 50,5,51 e lilulos 
de divida externa a 50,60. Em fundos 
hespanhoes não houve transaeções, fica
ram a 16,30. Venderam-se acções do 
Banco Ultramarino a 98&200 e 98&25Í 
reis, obrigações dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro a 89^900 e dilas da ul- 
lima emissão a 12^250 e 12^300 rs.

UMatutoH da Companhia Edificado
ra e Industrial Bracarense.

(ConclusSo)

CAPITULO 6.°

Ho conselho fiscal /

Artigo 44.0 O Conselho Fiscal compõe-se 
de tres membros da assemblea geral;

§ unico. Haverá lambem dous supplen- 
les para substuirem os effectivos nas suas 
faltas, e quando esles não forem bastanles 
será chamado o maior accionisla, eem egual- 
dade de numero de acções o mais velho.

Artigo 45.° Não póde ser vogal effecti-

vo ou supplente do Conselho Fiscal o accio- 
nista que tiver parentesco com algum dos 
direclores. . ,, ,

Artigo 46.° E applicavel aos vogaes ef
fectivos e supplenles do Conselho Fiscal o 
disposto no artigo 42.".

Artigo 47." O logar de Vogal do Conse
lho Fiscal é gratuito e annual, mas ê permit- 
tida a reeleição.

Artigo 48.° As reuniões do Conselho 
Fiscal podem ser ordinárias e extraordiná
rias;

g 1? Tem logar as reuniões ordinanas 
dentro dos primeiros oito dias de cada mez, 
e as extraordinárias, sempre que para ellas 
louver requerimento de qualquer dos Vo- 
jaes, ou pedido da Direcção;

§ 2.° Em qualquer das reuniões do Con 
selhô Fiscal è-lhe permittido examinar todos 
os livros, documentos, e papeis da Compa
nhia: e exigir da Direcção quaesquer escla
recimentos e explicações;

| 3.° As deliberações do Corselho Fis
cal só podem ser tomadas estando presentes 
tres vogaes.

Artigo 49.” Compele ao Conselho Fiscal:
l .° Examinar e íiscalisar a escripluração 

da Companhia, e lodo3 os contractos feitos 
pela Direcção:

2 .° Conferir a existência do dinheiro em
caixa mensalmente, e sempre que o julgar

para o primeiro Conselho Fiscal, e para a 
primeira meza da Assemblea Geral os se
guintes accionistas:

Directores effectivos

Fernando Castiço
Francisco da Silva Araújo
José Alves de Moura

SUPPLENTES

João Carlos Pereira Lobato 
José Joaquim Lopes Cardoso 
Joaquim Firmino da Cunha Reis.

Vogaes effectivos do conselho fiscal

Manoel Luiz Ferreira Braga 
Antonio José Conçalves Braga 
José Pinto Barbosa.

Vogaes slpplentes

Manoel José Fernandes Pereira 
Gonçalo Antão de Macedo Sáe Abreu.

Presidente da Assemblea Geral=Jos/ Maria 
Rodrigues de Carvalho

Vice-Presidenle= Visconde de S. Lazaro
1.” Secretario—João de Barbosa Mendonça e

2 o

conveniente :
3 .° Informar sobre todas as propostas da 

Direcção, que houverem de ser apresentadas 
á assemblea geral:

4 .° Dar parecer sobre proposia da Di 
recção acerca do quadro e vencimenió dos 
empregados da Companhia, e sobre todos 
os assumptos, em que lòr consultado pela 
Direcção, ou em que, segundo os Estatutos, 
tenha de emittir a sua opinião:

5 ." Auclônsar os contractos, que nos ter
mos dos Estatutos não possam celebrar-se 
sem a sua approvação :

6 .° Formular iodas as propostas que jul
gar convenientes aos interesses da Compa
nhia, e convocar a assemblea geral sempre 
que o reclamarem os mesmos interesses:

7 .” Fiscalisar o cumprimento dos Esta
tutos, e das leis, que regem a Companhia.

CAPITULO 7.”

Ba liquidação da Companhia

Artigo 50? A Companhia entrará em li
quidação se soffrer prejuízos que lhe absor
vam uma lerça parle do capital da primeira 
serie, ou das series emiliidas e realisadas. '

Artigo ol? Enirarã em liquidação se ac- 1 
cionislas que representarem Ires quartas par- ■ 
tes do capital, assim o deliberarem ern. as 
semblea ger 1 extraordinária, para esse fim 
expressamente convocada, mediante annnn- 
cios por espaço de trinla dias, e publicação 
da proposta em jornaes da cidade e do Porto.

CAPITULO 8?

Disposições geraes

Arligo 52? Nenhuma reforma dos pre
sentes Estatutos será dada á execução, sem 
que tenha sido approvada em assemblea ge
ral extraordinária por maioria de accionistas, 
que representem dous terços do capital so
cial emitlido.

Artigo 53.° Sendo, porém, a reforma 
dos Estatutos proposta pela Direcção. ou Con
selho Fiscal, e não se reunindo na primeira 
assemblea. depois dos annuncios em que de
vem ir por extenso os molivos d elia, os ac
cionistas exigidos no artigo antecedente, po
derá pôr-se em execução a reforma quando 
approvada por maioria de accionistas, que 
representem amelade do capital social emit
lido.

Arligo 54? Os empregados da Compa
nhia não podem ser eleitos para os cargos

Arligo 58.” Por excepção ao preceituado 
nos arligos 32? § I ?, 34?g 2.”, o mandato da 
primeira Direcção, do primeiro Conselho l is
cai, e da primeira meza da assemblea geral, 
termina em 30 de Junho de 1880.

Braga 15 de Março de 1875.

Os INSTALADORES

j^é Maria Rodrigues de Carvalho
Visconde de S. Lazaro .
Jeronymo da Cunha Pimentel 
Henrique Guilherme Thomaz Branco 
Francisco de Campos dAzevcdz feerrr 
Henrique Freire d'Andrade 
João Carlos Pereira Lobato
Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira

WOTICIARIO

REVISTA ESTRANGIERA
Corre que cm Madrid se receberam 

noticias directas do general Cabrera 
(aquelle Cabrera que os liberaes conhe
cem ha muitos annos) dando como cer- 
lo que elle sc mostra muito satisfeito com 
o rumo que vão lomando os acontecimen
tos adequados ao seu patriótico pensa
mento. Prcsumc-se que terminará mais| 
breve do que ninguém pensa a guerra ci
vil. Esperamos e desejamos que assim 
aconteça, mas se o general Cabrera é o 
que opera este milagre pêrmilta-se nos a 
duvida, assim como de certo nos acredi
tam o desejo de vermos a paz n aquelle 
paiz. Diz-se que são desmentidos os boatos 
de crise ministerial. Os nossos visinhos 
parccc que aspiram a celebridade : dei- 
xal-os, elles lá sc entendem.

da mesma.
Arligo 55.” Quando tiver de ser chama

do algum supplente da Direcção, ou do Con
selho Fiscal, para entrar em exercício, será 
preferido o mais votado; em eguaidade de 
votos o maior accionisla; e em igualdade de 
numero de acções o que tiver mais idade.

§ unico. Exceplua-se da disposição des
te artigo o caso previsto no arligo 40.°.

Artigo 56? O anno economico da Compa- 
panhia conta-se de I de Julho a 30 de Ju
nho do anno seguinte.

Disposições transitórias

Arligo 57? Por excepção ao disposto no 
artigo 28." ficam nomeados para a Direcção, 

alli lambem alguns operários que momen
taneamente largaram o trabalho para mal 
vestidos e até em mangas de camisa como 
estavam, irem assistir ao responso de se
pultura daquelle que em vida fôra sem
pre amigo dos pobres. Esles operários 
tinham tanto direito a entrar no cemiterio 
com suas vestes do trabalho como os re- 

i mediados e ricos que vão de casacas e em 
trens, e as homenagens prestadas pelos 
pobres, e as suas orações não valem nem 
significam menos, do que as orações e as 
homenagens dos ricos e abastados. Pois 
não obstante islo, o guarda do cemiterio 
intimou os operários mal vestidos a sa- 
hirem; e, porque um delles observou, 
que aquelle logar era publico, e tanto para 
os ricos como para os pobres, tanto para 
os custosos fatos da opulência como para 
os andrajos da pobreza, chibatou-o cobar
de e miseravelmente, deixando-lhe grava
dos na cara os s:gnaes que ainda vimos, 
da chibata com que o zurzira ’.!!

Aguardamos as providencias da ilhn? 
camara.

Pergunta innocente.— Aonde CSta- Magalhães
João Augusto d' Oliveira Braga.

rão os homens politicos que chamavam ao 
snr. Mendes Leal capitão de Suajo, e di
ziam que s. exc? punha a liberdade aci
ma de Deus, e otras cosas mas ? e que 
appellidavam o snr. Lobo d’Avila, hoje 
conde de Valbom, chefe da unha negra, e 
o massacraram calumniosamenle com a 
celebre cruz de Soululho?

Perderam a vergonha e o decoro, c 
estão nos conselhos da corôa.

Lnmeiitaicl acontecimento. - O

Anlonio José Gonçalves Braga 
Frederico Augusto Pimentel 
Francisco da Silva Araújo 
José Alves de Moura
Gonçalo Antão de Macedo Sã e Abreu 
João Antonio d'OHveira Braga
Joaquim Pereira da Cruz 
Fernando Castiço.

az uranco\ . , . . , i
•edo Soares ferramenteiro geral do assentamento da

| linha ferrea, que na segunda feira de tar
de teve a desgraçada lembrança de querer 
saltar para um wagonele quando a machi
na passava na freguezia de Ferreiros, ça- 
hiu á linha, em razão de lhe ter faltado
o equilíbrio, e sendo apanhado pela ma
china, que o traçou, ficou instantaneamen
te morlo.

paga, povo : — Consta que o sr. vis
conde da Silva Carvalho foi á Inglaterra 
estudar as escholas de moços on pagens 
de marinha.

Este snr. dizem que vae com o sub
sidio de 90 libras por mez!

Isto corre bèm! Não ha que vêr, esta 
gente gasta ás mãos largas.

I Regresso. — Já regressou a esla ci
dade o snr. capitão J. Xavier de Sousa 
Guimarães, que por coisas havia sido 
muito cruamente transferido para a ilha 
de S. Jorge. O sr. capilão, ao ser reinte
grado no commando da sua companhia, 
recebeu dos seus collegas e das praças da 
mesma as mais claras provas de affeição 
e respeito.

3í:3sos«t4 réis. Consla que a 
despeza que se fez com a camara dos 
snrs. deputados durante a ultima sessão 
legislativa foi de 32:320^644 rs.

E que fizeram de interesse para o 
paiz ?

Nada ou muilo pouco fizeram, porque 
a verdade é que a ultima sessão foi muito 
esleril. E o governo, com medo do parla
mento, o encerrou a Ioda a pressa.

Colheitas. — Consta que havia áni- 
Bênção <la Fonte Bftptismal.

Realisar-se-ha ámanhã na Gaihedral esta
ccremonia religiosa

Pontifical.
celebra-se na Sé missa de Pontificai.

Festividade. — No mesmo dia lerá

-------- — . .
havendo amanhã vesperas a grande ins
trumental.

Brutaiítihfic. — Ante-honlem, na oc
casião cm que entrava no cemiterio o fe-

mação no estado agrícola dos diversos 
pontos do interior da província d’Augola,

- No proximo domingo ern consequência das abundantes chuvas 
- •" ■ que cahiram, esperando-se por isso noas

colheitas.
Comarcas. — Diz-se que já está ulii- logar na capella da Crdem Terceira de S. -. . -, .. . .

Francisco .spomposn festividade á Vir- mada a nova divisão judicial do districlo 
gem Nossa Senhora dos Desamparados, do Porto, sendo creadas tas novas co- 
P . . _ _ _____ In imo. mtarrnc nma na Pnvoa (10 V aTZim C OUmarcas, uma na Povoa do Varzim e ou-

tro em Paredes.
E as promettídas aos concelhos de 

Amares, Espozende, Cabeceiras de Basto 
retro^do^nr.barão da Gramosa,entraramle Vieira? Passará o ministro por sobre
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ellas com uma esponja? 0 fuluro dirá 
quem são os comidos.

Fallccimcnt° e disposiçAcs teata- 
mentariaa. — Deram-se ante-hontem á 
sepultura, no cemilerio publicod’esta cida
de, os restos morlaes do snr. dr. Anlo- 
nio Manoel Alvares, lente jubilado de rhe- 
torica dolyceu desta cidade.

Deixou, entre outras, as seguintes 
disposições lestamentarias :

A’ Santa casa da Misericórdia 1:5005000 
reis em inscripções, com a obrigação de 
mandar reunir, na atacumba onde fòr depo
sitado, os restos morlaes dô seu irmão João 
da Silva Alvares, bem como mandar no dia 
dos Fieis Defnnclos pôr quatro luzes na mes
ma, e celebrar duas missas annuaes n’aquelle 
dia’ ou immediatos; 2005000 reis para se
rem divididos por 40 famílias pobres; 405000 
reis ao Asylo de S. José; 505000 reis ao San- 
ctuario do Bom Jesus do Monte; 3005000 reis 
ao Hospital de S. Marcos; 6005000 e 3 ac
ções do Banco do Minho a sua creda Anto- 
cia; 7005000 reis e uma aeção do Banco 
do Minho a outra sua creada, Mathilde; reis 
1:5005000 em inscripções á confraria do SS. 
da freguezia d'Agrobom, do concelho d’Al- 
fandega da Fé, com obrigação de mandar ce
lebrar lodos os annos uma missa cantada e 
sermão a Santo Antonio no dia do mesmo 
Santo, e no dos Fieis Defunctos mandar resar 
sete responsos sobre a sepultura de seus, 
paes, na qual eslará uma rasa de Irigo que 
será levantada pelo parocho que resar os 
ditos responsos, e além disso vestir dois po
bres da freguezia.

Deixa a sua livraria ou produclo d’ella 
vendida em leilão, ao Estado. Nomeia por 
testamenteiros aos snrs. José Cardoso da Sil
va Guimarães, a quem deixa 1005000 reis, 
e ao snr. Jacintho Fernando de Sequeira Vil- 
laça, a quem deixa 4OO5OOO reis c o seu re- 
logio.

— 0 exm" snr. barão da Gramosa, 
cujo fallecimenlo noticiámos aos nossos 
leitores, deixou em seu lestámento as se- 
guiates disposições :

Deixou á irmandade de N. S. das Dores 
dos Congregados a quantia de 9205000 reis 
com obrigação d uma missa annual tfuma das 
sextas-feiras de Quaresma, e de dar 2:000 a 
cada nma das 7 famílias pobres e honestas; 
ou viuvas pobres e honestas. A’ irmandade 
de N. S. das Angustias de S. Viclor 2005000 
reis, para compra d um andor. A’ irmandade 
de N. S. de Guadalupe 200,5000 reis, para 
accrescer ao mais que para embellesamento 
do local da capella, ihe deixou seu fallecido 
irmão o conego José Narciso. A’ junta de 
parocliia de S. Viclor 4005000 reis para re- 
conslrucção da capella de S. Viclor Velho# 
A’ comrnissão do monumento do Santeiro 
3005000 reis com applicação á projectada 
estrada. Ao Sanctuario do Bom Jesus do 
Monte 4005000 reis, e um conto para fundo 
com obrigação d’yma missa annual. Ao Hos
pital de S. Marcos 5005000 reis em dinhei
ro, e Ires contos em inscripções com a obri
gação d uma missa. Ao recolhimento de S. 
Gonçalo 1005000 reis, eao das Beatas de San
to Antonio do Campo de Luiz V 505000 reis 
e a cada uma das recolhidas 500 reis.

A suas afilhadas Amélia, filha de D. Maria 
das Dores, 6 acções do Banco Commercial de 
Braga, e 4OO5OOO reis, a outra filha de D. Ri
ta Cunha Reis, 8 acções do mesmo banco e 
15O5OOO reis, e a D. M iria da Gloria, filha de 
D. Rita, viuva de José Fernandes Dias, 4 ac
ções do mesmo banco e 15O5OOO reis. A D. 
Julia, filha da dita D. Maria das Dores, 3 ac
ções do Banco do Minho. A D. Catharina, so- 
hrinha da sua parenta D. Atrna Mendes, 3 ac
ções do Banço Commercial de Braga. A D. Fe- 
lismina Leite 2OO5OÓO rs. Para o monumento 
de D. Pedro V. 8005000 reis, que, com o 
que deixou seu irmão, prefaz a quantia de 
2:0005000 reis, pedindo ao seu herdeiro que 
de harmonia com a exm.' camara eílecluem 
aquelle publico monumento deniro das forças 
d aquella quantia, mas se alguma quantia mais 
fòr precisa, seu herdeiro suprirá, e dado o 
caso, o que não espera, que de parte da 
exm? camara haja obstáculo a que se effe- 
due tal obra, reverterá p seu legado parte pa
ra o asylo de S. José, e parte para o Hospital 
de S. Marcos. Aos seus criados Jeronymo Jo
sé da Costa, e seu irmão Manoel a sua pro
priedade chamada da Cheira, na freguezia de 
Adaufe, com obrigação de darem á sua crea
da Antonia Jdsé Gumes, em quanto viva, a 

pensão annual d’um carro de pão, uma pipd 
de vinho, e 50 alqueires de feijão, èá mes
ma mais duas acções do Bahco do Minho. Aos 
seus creados Maria 5O5OOO rs., e João 205000 
reis. Aos seus amigos Thomaz Wigham a sua 
escrivaninha de prata que representa uma 
esfera ; a Viclori.io José da Rocha, de Valen- 
ça, uma salva de prata de forma enconchada ; 
á esposa de Roberto Woodhuuse o seu jarro 
e bacia de prata ; a seu primo, abbade de S. 
Lazaro 1505000. Ao seu procurador Bernar
do da Cunha Barbosa 15O5OOO reis. Ao dr. 
Vieira da Cruz 1005000 reis, e desonerado de 
qualquer divida que para com elle tivesse. 
Ao dr. Felix Maria Gomes 7 inscripções de 
1005000 reis cada uma.

A cada uma das religiosas professas (fes
ta cidade a quem escaceiam os meios 45500 
reis, e ás meninas do coro do convento dos 
Remedios 25000 reis a cada uma. A’s Capu- 
chinhas de Guimarães 15000 a cada uma. 
A prezos e prezas 120 reis#

A’ irmandade do Carmo 1005000 reis, 
e a N. Senhora das Dores da mesma egreja 
1005000 reis, com a obrigação ambas de uma 
missa annual, A N, Senhora da Conceição de 
Viila Viçosa 5005000 reis com obrigação de 
uma missa annual. 505000 reis distribuídos 
por 100 pobres das freguezias de S. Lazaro 
e S. João do Souto, sendo 500 reis a cada 
um.

Nomeou por seu herdeiro seu primo Anto
nio José Pniloda Costa Rebello.etestamenleiros 
visconde de Montariol, dr. Felix Maria Gomes, 
e conego Cosia, deixando a cada um (Pestes 
1005000 reis por anno durante 0 tempo da 
liquidação da herança. Deixou ao Asylo de 
D. Pedro V. 1:0005000 reis com obrigação de 
não contrariarem 0 inventario de seu falleci
do irmão 0 conego José Narciso, e neste caso 
passaria 0 legado parao Asylo de S. José, bem 
como mais 6 contos de reis da herança do 
mesmo seu fallecido irmão. Ao mnsmo Asylo 
de S. José 2 contos de reis, sendo um para 
fundo e outro para obras da nova enfermaria. 
Ao Monle-Pio dos Artistas de S José 4Ou5OOO 
reis em inscripções. Ao recolhimento das Ór
fãs da Tam mea 5OO5OOO reis para fundo do 
mesmo, e duas acções do Banco do Minho, 
sendo d’ellas usufrucluaria D. Francisca Ro
mana, religiosa do convento dos Remedios. 
A seu afilhado Joaquim, filho do seu herdei
ro, 1:0005000 reis.

Mais ás suas afilhadas, uma filha de José 
Barroso 1005000 reis e outra, filha de Alberto 
Leite 1005000 reis. A D. Maria das Dores 
2005000 reis. A todos os creados e creadas 
205000 reis a cada um. A sua prima D. Ma
ria Emilia, irmã do seu heideiro 25000 reis 
por mez# Dos 6005000 reis que lhe devia 
Antonio Maria Campello, deixa 2005000 reis 
a um filho d’este, e 4005000 aos filhos do seu 
amigo Roberto Woodoue.

— Depois de pomposos offleios fune- 
bres, que tiveram logar na egreja dos Con
gregados, deu-se honlem á sepultura no 
cemilerio publico 0 cadaver da snr.’ D. 
Maria José Augusta Correia, esposa do 
snr. Narciso José Lourenço Correia, 
proprietário d’esla cidade.

Ca.ial inter-oceanico do Panamá. 
Lê-se no J. do Porto. — Continua a cha
mar a attenção da imprensa europeia a 
abertura projectada do canal inler-ocea- 
nico do Panamá#

0 capitão Lull continua com tanta 
energia como aclividadc os seus estudos.

Terminada a exploração alé Panamá, 
desde 0 ponto cenlrico do islhmo, pro- 
segue agora do lado do Atlântico ejá 
chegou a Burjio, ponto situado a umas 
quinze milhas de Áspinwall.

O capitão Lull, 0 engenheiro chefe 
Menocal c 0 dr. Mansfield, engenheiro da 
expedição, esperavam poder sair no dia 
12 do corrente de Panamá para 0 Chepo, 
00 intuito de subir 0 mencionado rio e 
atravessar a anliga via de S# Braz, no 
Atlântico.

Do lado do Allanlico 0 capilão Barrei 
e os exploradores que 0 acompanham não 
leem estado ociosos. Descobriram que 0 
banco d’areia assignalado pelo inspector 
inglez á entrada do rio Chagresdesappa- 
recera.

Fóra da embocadura do designado 
rio ha um banco d'areia muilo perigoso, 

sobre 0 qual se quebram as ondas com 
violência. Junlo da entrada e a algiima 
distancia das duas margens, leem-se agglo- 
merado as areias de modo que 0 rio não 
apresenta mais de dois ou tres pés de pro
fundidade.

Procedendo-se a sondagens encontrou- 
se uma profundidade de dezoito pés no 
trajecto de nove milhas subindo 0 rio, e 
de quinze pés a qualorze milhas de dis
tancia, mais para cima#

A esta distancia alarga-se 0 rio e não 
lem mais de seis pés de profundidade, lor- 
nando-se mais profundo á medida que vae 
diminuindo em largura.

Decidiu-se qne AspinWall é 0 termo 
proprio para 0 canal e só necessitaria um 
dique semi-circular, para protegel-o con Ira 
os ventos do norte.

A’cerca deste assumpto exprime-se 
0 Sun, do Panamá, nos seguintes termos:

«A expedição ás ordens do capitão 
Lull lem adiantado de tal modo os seus 
trabalhos, que restam unicamente por exa
minar quinze milhas da linha, e segundo 
cremos, tudo favorece 0 projecto em ques
tão.

0 facto é que os obstáculos que se 
oppunham á abertura d’um canal ao longo 
do islhmo, c os que diziam existir, não 
eram outra coisa senão supposiçõcs gra
tuitas que se desvaneceram complela- 
mente#

A primeira expedição commandada 
pelo tenente Leulza, completou a explora
ção do Chagres para estabelecer uma 
bacia, a segunda sob as ordens do lenen- 
le Cally, está em Brujio trabalhando alé 
Colou.

Espera-se que terminarão Iodas as 
explorações ao expirar 0 mez de Março, 
e a expedição voltará a Nova-York no pri
meiro vapor d’Abril.»

Cura da morphea pela homeopa- 
*«*»• — Em uma carta particular da ilha 
Terceira, que publica a Persuasão, lê se 0 
seguiole;«O sr. Pedro Jacintho Galvão, eseu 
collega Gomes acabam de fazer urna desco
berta do maior alcance para a medicina. E’ 
a cura da morphéa , ou mal de S. Lazaro. 
Ha um homem, que já ningtiem 0 podia vêr, 
estava quasi todo h’nma chaga,- e poucos dias 
podia resistir aos incommodos que soffria.

« Assim mesmo me dizem, qne nem se 
deitava, nem podia respirar, nem falia se 
lhe percebiá. Hoje falia, deita-se, nem sof- 
fre incommodo interior, depois de despejar 
pela via inferior dois vasos de matérias, e 
eslá a largar 0 casco, tal qual como um ca- 
rangueijo : é um prodígio. Estão outros em 
cura, e é de esperar que obtenham feliz re
sultado.»

«Outra carta d’este sr. declara que eslá 
definilivamente descoberta a cura da morphea, 
e que os doentes em tratamento obtem alli- 
vio. Quem dera !»

Sport dd nova eaperfê. — O jornal 
El pervier refer 0 seguinte :

Durante 0 anno de 1874 effectuaram-se 
1:340 concursos, dos qua s 1:229 na Bél
gica, onde a educação dos pombos viajantes 
lem tomado maior incremento.

Foram por este facto concedidos 30:520 
prémios d um valor de 732:480 francos, to
mando parte nestes concursos 244:160 pom
bos.

Póde avaliar-se por esta cifra, a iinpor- 
lancia que lem adquirido ha dois annos es
le Sport de nova especie. 

-——----- -

conrviTE
A corporação dos officiaes c officiaes 

inferiores do regimento d’infanteria n.° 8, 
resolvendo mandar celebrar amanhã, 15 
do corrente, pelas 12 horas do dia, no 
templo dos Terceiros, um Te-Dcum em 
aeção de graças, pelo restabelecimento do 
cxm.° snr. coronel coromaudanle do mes
mo, Sebastião da Malta Moniz da Maia, 
convidam, por este meio, todas as pessoas 
que desejarem honrar esle acto com súa 
presença. í83j

CEREAES
Na terça feira ultima tenderam se os ce- 

reaes no mercado d’esla cidade pelos preços 
seguintes:

LITRO
Trigo............À................................. 50
Centeio .. #....................   25
Cevada.............................................  35
Painço ................. #.......... ..............  26
Milho branco........ ......................  30,5

» amarello ... *..................#.......... 30
» alvo............... # ...................... #. 35

Feijão branco.........................   45
» vermelho.................#................   50
» amarello.. #....................#;.... 4.5
» rajado. .#.#...#... ...............  41
» fradinho................................ .. . 30

Batatas..................................  37,5
Azeite.................  181
Vinho...................................................... 42

ÈOLShf DE BRAGA
14 de Maio.

Vendas effectuadas:

100 acções do Banco do Alemtejo — 115000.
120 ditas do Banco de Chaves — 115600.
56 ditas do Banco Portuguez, 2? emissão — 

215950.
10 ditas do dito — 225000.
30 ditas do Banco Ultramarino, 2? emissão, 

115250.
10 ditas do dito — 115IÍ0O.
30 ditas do Banco da Regoa — 495950.
25 ditas do Banco de Viila Real — 455OQO;
60 ditas dos Carris de ferro de Braga — 

2’5500.
10 obrigações do caminho de ferro do Mi

nho, 3? emissão — 125400.

0 dirécíõt-,
Antonio Teixeirã Barbosa.

BAÍSTCO 150 rDOXTRO

Sociedade anonyma de respansabtlidade 
limitada

Baidnéeíc Cm 3<f de Ábril <l«»

ÁCTIVO

Accionistas: prestações a re
ceber...... .. ......................  194:9605000

Letras descontadas......... 515:9835455
1 caucionadas.---- - ------ 117:8195000

Empréstimos sobre penhores 73:6355300 
» a camaras mu-

nicipaés............... 15:O0O5OOO 
Agertcias nó paiz 34:8435279

» estrangeiro........  2:0005638
Operações a longo praso... 82:7365335 
Contas correntes com garantia 68:5745393 
Papeis de credito....... /. 68:7605000
Devedores diversos.............. 35:0425805
Effeitos depositados.............. 14:3455500
Despezas dlnslafiaçâo...........  2:1635876
Moveis.................................... 4705180
Caixa: existente em metal.. 31:5889715

1.258:2245476

PASSIVO 
Capital...........................  900:0005000
Depositantes á ordem .#.... 71:6803198

» a praso##.#.## 211:0485355 
Credores diversos......... 32:3485267
Dividendo de Maio a Dezem

bro de 1874.,.##........... 4365ÔOO
Credores de effeilos deposi

tados #...... . . . ...........  14:3455500’
Fundo de reserva. ........................8:1885023
Lucros e perdas.-.. 20:1785133

1.258:2245476
XIK. tr» k. ‘.f emey -

Lamego e casa do Banco do Douro, 5 ('e 
Maio de 1875.

Os directores,
Mijticl Moreira da Fonseca, 
Visconde dMpendurada.



JORNAL DO MINHOA»»uneias Antonio Manoel Alves Costa, Escrivão da 
Camara o sobscrevi.

ALTA NOVIDADE
26 —RUA 00 SOUTO —26

(junto á rua de jano)

CIJAPELAPJA ALMEIDA
Acaba de receber das melhores fabri

cas do Porto, na ultima moda, grande e 
variado sortido de chapeos, de seda e de 
feltro, para homem, menino e senhora. — 
Bonita collecção de bonets, que tudo ven
de mais barato qu^em outro estabeleci
mento.

Fabrica, concerta e põe na moda, com 
perfeição qualquer chapeo que esteja nas 
circumstancias. (58)

EDITAES
A Camara Municipal da Cidade e Con

celho de Braga:

Faz saber, que no dia 22 do corrente 
pelas nove horas da manhã, na casa do 
iribunal de Justiça, se hão d’arrematar 
para o anno economico de 1875-1876 os 
seguintes rendimentos: —

Ds 2.532 do real em cada lilro de vinho verrle.
4,052 «
3,378 «
10 reis *

d? 
d.° 
d.4

d.’ 
d.°

maduro, 
vinagre.

«
d.° d’aguard.“

12 reis em cada kilog. de carne de boi,
vacca. vítella, ou porco de qualquer 
qualidade.

5 reis d.° do carneiro ou cabrito.
5 rs. em cada d.0 do peixe fresco.

30 rs. em cada carro que entrar na cidade.
400 rs. por cada cabeça de gado vaccum.
100 rs. por _i

a 10
15

dJ 
d?

<).° suíno, 
de carneiro.rs. por «

rs. por « kilog. do Carne de gado

1

vaccum, suino ou lanígero, verde ou 
secca.
real em cada litro de vinho vendido 
a retalho.

(Estes dous últimos impostos são os au- 
thorispdos para pagamento do juro e amor- 
tisação do empreslimo .de 130:000^000 
reis).

As condições são as mesmas do anno 
antecedente, c serão lidas no acto da praça.

Braga 8 de Maio de 1875. — E eu

(81)
O Presidente 

Jeronymo da Cunha Pimentel.

A Camara Municipal da Cidade e Con
celho de Braga :

Faz saber, que no dia 24 do corrente 
pelas nove horas da manhã, na casa do 
iribunal de Justiça, se hão d arrematar 
pelo anno economico de 1875-1876 os 
seguintes rendimentos:—
Dos logares da casa da Alfandega 12 o 
Do barco d’Ancede Ê”3 o
Da

a
cerca dos Congregados 
sala da casa do Matadouro

limpeza da cidade
« casa da Praça Municipal 

Do quintal do Matadouro 31 C
Da casa do Mercado do Salvador ( = £ - 
Do resto dos terrenos do cemilerio , > ®

As condições são as mesmas do anno 
antecedente, e serão lidas no acto da praça.

Braga 8 de Maio de 1875. — E eu 
Antonio iLanoel Alves Costa, Escrivão da 
Camara o sobscrevi.

O Presidente 
(82) Jeronymo da Cunha Pimentel.

TERRENOS
Compram-se para edificar, 

nos extremos da cidade. Pro
postas á rua de S. Marcos, 5.

___________________________________________

ATTENCW
Vende-se a propriedade d’um jornal 

que ha annos se publica, e que se póde 
continuar a publicar em condições vanta
josas. Trala-se com o snr. padre Ferreira 
do Casal, em Lordello do Ouro, Porto'.

(43)TABACOS 
XABREGA8 

COMMISSÃO AOS SNRS. ESTANQUEIROS 

FUMOS 15 POR CEUTO — RAPÉ 30 
Vendem-se na — Tabacaria 

Bracarense — rua do Souto, 27. 
(61)TABACARIA BRACAREHSE

38 T»O

(LSQUINA I»A

SOUTO
RUA UE JANO)

Acaba de chegar a esta casa um novo e variado sortimento 
de charutos estrangeiros, com as seguintes marcas e preços :
la Baiadéra
La Diguidad......
Estar Dueno...........
La Competência ... 
La Opera........... ,..  
La Palria...............  
La Flor de Ynez... 
Higo del Monte....
Barcarolas.............. .  
Flor de Creta..........  
Príncipe Real..........  
Cuba es mi Palria I 
La Crema................  
Las Damas....... 
La Perfecta..............  
Bmiquet...................  
EI Tmo................ 
La Olgas................... 
La Prioceza........
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Crema de Cuba. 
Carolina............  
La Ema............  
Fior de Creta.. 
l.a Corona..... 
Flor d’Havana.. 
General Prim.. 
EI Negro...... 
Ur ial............... .. 
La Romana....
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Conde d’Eu, o Heroe dos Heroes.4O
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La Baidéra.................
Rema Apolonia...........  
Suspiros (bahianos) .. 
La Patria....................
EI Dije de Cuba ........ 
Flor de José Morales.. 
Caibajal.......................  
Fkr fiua........... ...........
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*FAZ-SE ABATIMENTO POR CAIXA (8i)

COMPANHIA LITTERÁRIA
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE 

LIMITADA

Presidente da assemblea geral — Visconde de Macedo Pinto 

Directores — Visconde d’Azevedo, Dr. A. A. C. Vellooo, H. Guichard 

Gerente — J. A. Castanheiro

O ENGENHOSO FIDALGO

Traductor — Visconde de Castilho

Precedida duma inlroducção critica do Iraductor, a obra prima de Cervantes 
sera publicada em 60 cadernetas, contendo cada uma duas gravuras pelo menos.

Cada caderneta custará no Porto 300 rs.; nas províncias 320 rs.; em Hespanha 
8 realcs; no Brazil 800 rs. fracos.

As assignaturas devem ser enviadas ao gerente da COMPANHIA LITTERARIA 
Largo dos Marlyres da Palria, 132 — PORTO.

08 LAZARISTAS
DRAMA 0R1GIKAL EM 3 ACTOS

Esle doma, qne tão profunda impres- de episodios, que taes prodncçòes exigem 
r..*HIÇnn nn nnccn nnklinn .. . . 1 Vsão causou no nosso publico, e que bre

vemente vae ser vertido para as línguas 
hespanhola, franceza, italiana1 e allemã, é

। o brado eloquente e indignado, proferido 
por um escriptor de talento contra os abu
sos de padres, que deixam o verdadeiro 
serviço de Deus para explorar a supersti
ção religiosa e ps desvairamentos do fa
natismo.

O auclor defende os bons princípios 
do Ghrislianismo, a alliança da religião 
tom a liberdade, dos deveres do culto 
com as obrigações sociaes, e exalta o sen
timento da familia, o respeito e amor fi
lial, e a santidade do lar domestico. Por 
isso combate energicamente os maus pa
dres, que introduzem a sizania entre paes 
e filhos, que destroem laços, que a reli
gião deve avigorar em vez de enfraque
cer, e que seduzem dqnzellas inexperien- 
tes, arraslando-as a professar por volos 
solemnes para se apossarem dos bens 
d’ellas, e assim augmenlaRftn as riquezas 
c predomínios da seita fatal.

Esle drama é um aviso a todos os in
cautos, que não véem escondida sob as 
flores de uma falsa religião a víbora mal
dita ; e é também um chamamento de al- 
liança e de combate a todo o partido li
beral, que póde perder o fructn de san 
guinolenlas luctas, e trabalhosas fadigas, 
se a tempo se não unir para tolher o pas
so «á reaeção, que subreplicia mente selem 
desenvolvido entre nós com perigoso cres
cimento e persistência nos seus propósitos.

O pensamento fundamentai do drama, 
e que íaz d elle uma obra da actuahdade, 
é desenvolvido num entrecho bem urdido, 
formado por scenas de brilhante efleito, e 
que despertam vivas commoções. Não é 
uma IheseJna, uma dcclamaçã > de tribu
na, mas sim uma ácção dramatica, mol
dada segundo as regras da arte, com a : 
vida, a animação, e a variedade e viveza

para provocarem, como esla, o cntliusias- 
mo das plateias.

A linguagem é sempre levantada e cor- 
recta. Elegante sem ser prelenciosa, sobiia 
sem peccar por dureza, correcla sem ca- 
hir nos exaggeros do classicismo, capliva 
a atlençao n’mn encanto irresistível, e es
malta com as mais finas e delicadas cores 
o desenvôlvimenlo da acção drainaliea. 
Os Lazaristas, se não fosse uma obra no- 
labilissima p.elo vigor, com qne está affir- 
mado o seu pensamento fundamental, 
sél-o-hia [feio seu subido merecimento ht- 
lerario. E a um tempo uma poderosa ar
ma dc combate c uma joia de bua liítc- 
ralura.

A edição dos Lazaristasserá de luxo, 
acompanhada com um magnifico, retrato 
do aticlor.

Preço: — Por assignatura 500 réis, 
avulso 600 réis.
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Em BRAGA — Administração do Jor- 
do Minho, campo de Sant’Anna, 6G. 
No PORTO — Adminislração do jor- 
Actualidade, Bomjardim 181, e na

livraria .Moré, Praça de D. Pedro.
Ern COIMBRA — Administração do 

jornal O Progressista. Em casa dos snrs. 
José dé Moraes Pinto d'Almeida e Joa
quim Martins dc Carvalho. e na livraria 
Central, largo da Sé Velha. 9 e 10.

Em VIANNA DO CASTELLO-Ad
ministração do jornal Aurora do Lima.

Toda a correspondência deve ser di- 
ligida, franca de porte, ao editor dos La- 
zanstas, largo do Carmo 15, 2.° — LIS
BOA.
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